Bancos de Dados

Bancos de Dados como o MS Jet Engine, servem para livrar o programador da parte de manipulação de arquivos, das ligações entre eles e outras operações básicas, deixando sua atenção voltada para o gerenciamento de informações e planejamento da interface com o usuário que vai acessa-las. O sistema esconde detalhes como o formato no qual os dados são gravados no disco, sua disposição no arquivo deixando a cargo do programador somente tarefas de alto nível como a estruturação dos dados a serem disponibilizados ao usuário, a verificação e validade de dados digitados pelo usuário, etc...


Hoje em dia qualquer Banco de Dados que se preze é relacional, ou seja, suporta relações entre suas tabelas e Recordsets. Para se entender estas relações deve-se saber que uma chave primaria é um campo numa tabela cuja informação é única, ou seja, dois registros desta tabela não podem ter este campo com o mesmo valor. Chave estrangeira é um campo em uma outra tabela que receberá valores das chaves primárias da tabela anterior. Isto serve para reduzir a quantidade de dados a ser repetida nas tabelas em que criamos relações. Por exemplo, a tabela abaixo lista Editoras que podem ter 1 ou mais escritores contratados que podem ter 1 ou mais livros publicados.

Ilustração 1

Tabela Editores (Lado 1)

ID
Editora
Endereço
Tel

01
APRAV Editores
Rua Tal S/N
340-2201

02
Editora Limco 
Rua da Toca, 1
201-1299

03
Editora XFA 
Rua de fora, 52
771-8153

 

          Chave Primária das editoras

Tabela Autores (Lado Muitos dos editores e Lado 1 dos Livros) 

IDEditores
IDAutor
Nome
Idade

01
01
Umberto Eco
55

01
02
Mario Puzzo
62

02
03
Marion Z. Bradley
49

03
04
Carl Sagan
67

03 
05
Frijtof Capra
45


                   
  Chave Primária dos autores

       Chave Estrangeira

Tabela Livros (Lado Muitos dos Autores)

IDLivro
Título
IDAutor

001
O Nome da Rosa
01

002
O  Último Chefão
02

003
Contato
04

004
O Pendulo de Foucault
01

005
As Brumas de Avalon
02

006
O Tao da Física
05

007
A Ilha do Dia Anterior
01







        Chave estrangeira

Chave primária

Sem as chaves primarias e estrangeira teriamos que repetir o nome da Cia na tabela de produtos para podermos acessar uma Cia através de um produto que esta fornece.

O campo IDProd é a chave primária da tabela de produtos e, como todas as chaves primárias não pode conter 2 registros com o mesmo valor na mesma tabela. Ele serve para distinguir um produto do outro como por exemplo os produtos 02 e 05 são Transistores mas fornecidos por Cias diferentes. O único campo que os diferencia é o IDProd.

Uma Relação Muitas para Muitas geralmente não involve chaves primárias mas sim dois campos, um em cada uma das tabelas envolvidas na relação que tenham o mesmo tipo de dados e que referenciem registros na outra tabela, como duas chaves estrangeiras. Um exemplo tosco é a distribuição de tarefas para empregados. De um lado temos a tabela das tarefas e do outro a dos empregados sendo que mais de um empregado pode ser necessário para realizar uma tarefa e um empregado possa ser designado para mais de uma tarefa. Portanto teremos um empregado com várias tarefas e uma tarefa com mais de um empregado para realiza-la, além do líder de cada tarefa, que por sua vez, pode ser líder de mais de um grupo

Ilustração 2

Tabela Empregados

IDEmp
Nome
IDTar

0001
Jonas Mello
0010

0002
Arnaldo de Castro
0011

0003
Cristiano Salles da Silva
0010

0004
Ronaldo Mourão
0009

0005
Maria Alencar
0011

0006
Helio Ramos Oliveira
0010

0007
Marcela Fernandez
0012

0001 
Jonas Mello
0009

0004
Ronaldo Mourão
0007

0003
Cristiano Salles da Silva
0012




Chaves Estrangeiras 

Tabela Tarefas

IDTar
Tarefa
IDLider

0007
Desenvolver protótipo
0001

0009
Desenhar Planta
0004

0010
Corrigir projeto 12a
0003

0011
Pesquisar tema 14c
0005

0012
Supervisionar Grupo 2
0003

Onde IDLider corresponde a IDEmp

Neste Banco de Dados as informações necessárias (como quem esta envolvido com a tarefa 0007 ou quais as tarefas que Jonas Mello participa) podem ser obtidas através de comandos em SQL atribuídos a propriedade RecordSource de um Data Control.

        Relações 1 para 1 são mais raras pois normalmente põe se os dois lados deste tipo de relação na mesma tabela. Para se ter uma relação 1 para 1 deve se ter 2 tabelas com uma chave primária em cada uma. Deste modo não poderá haver duplicatas em nenhuma das duas tabelas.

No exemplo abaixo temos uma tabela com o nome dos empregados e outra com seus salários.

ID
Nome
Endereço
Bairro
CEP

001
José da Silva
Rua Moacyr Fenelon, 32
Itanhangá
22650-123

002
João de Souza
Rua Conde de Bonfin, 456/201
Tijuca
22010-761

003
Luiz A. Fernandez
Rua Paul Redfern, 20/105
Ipanema
22200-221

004
Marcos F. Taziq
Rua Olegário Maciel, 50/302
Barra
22619-100


          Chaves primárias

ID
Posição
Salário
Benefícios

01
Gerente
2500,00
800,00

02
Vendedor
1500,00
500,00

03
Sub-Gerente
1800,00
600,00

04
Supervisor
3000,00
1200,00

Só pode haver uma entrada em cada tabela para cada empregado se os dois campos ID forem chaves primárias. Como cada empregado só pode ter um salário a relação é apropriada.

Integridade Referencial é um conjunto de regras que visa manter os dados num Banco de Dados coesos e ordenados, suas relações válidas e eficientes. Os três tipos de relações acima são exemplos que cumprem as regras de Integridade Referencial. As regras são as seguintes:

· A tabela base deve conter uma chave primária ou um índice exclusivo

· Campos relacionados devem ter o mesmo tipo de dados com 2 exeções não importantes

· As tabelas devem pertencer ao mesmo Banco de dados MS Access ou MS Jet Engine

Com o Data Control estas regras são estipuladas pelo programador e este deve se certificar em cumpri-las, já com DAO existe o Relation Object que cuida das relações entre tabelas. O principal cuidado que se deve ter é o de não deixar registros orfãos em tabelas relacionadas. Por exemplo, numa relação 1 para muitos, se um registro do lado 1 é apagado ele pode deixar para trás vários registros orfãos do lado muitos.

Bancos de Dados e o VB

Com o VB5 as duas maneiras de se acessar Bancos de dados são:

· DAO (Data Access Object)

· DATA CONTROL

Nesta apostila iremos discutir somente o Data Control.

DATA CONTROL

Um Data Control da ao programador acesso a um Banco de Dados sem precisar entrar uma única linha de código fonte. Voce só tem que mudar umas poucas propriedades do controle e usar controles comuns para mostrar os dados. Para entender como este controle funciona é preciso compreender a hierarquia de um Banco de Dados.

Database  Banco de Dados



 Tables  Tabelas




Queries  Consultas

Recordsets  Visões de dados





     
     Linhas/Rows    Record/Registros





     
     Colunas/Columns  Fields/Campos

Ilustração 4

ID
Nome
Endereço
Bairro
CEP

001
José da Silva
Rua Moacyr Fenelon, 32
Itanhangá
22650-123

002
João de Souza
Rua Conde de Bonfin, 456/201
Tijuca
22010-761

003
Luiz A. Fernandez
Rua Paul Redfern, 20/105
Ipanema
22200-221

004
Marcos F. Taziq
Rua Olegário Maciel, 50/302
Barra
22619-100












Registro ou











Linha

           Coluna ou Campo

Tables  São, como o nome já diz, tabelas compostas por linhas de registros e colunas de campos. Um banco de dados pode ter uma ou mais tabelas. 

Queries  São pesquisas feitas no banco de dados visando o retorno de registros & campos ou Valores, tais como, somas e médias de um determinado campo, etc...  Estas pesquisas são feitas usando uma linguagem de alto nível específica para Banco de Dados chamada SQL (Structured Query Language). As informações são retornadas em recordsets criados pelo próprio SQL ou pelo programador, dependendo da ocasião.

Recordsets  São visões dos dentro de uma tabela. Estes dados podem ser a tabela inteira ou somente partes. Recordsets Podem ser de 4 tipos:

· Table Type

 Visão direta da tabela. É rápido porem limitado a uma  tabela. Podem ser atualizadas.

· Dynaset

 Visão atualizável de dados. Este é o tipo mais flexível e poderoso dos recordsets embora procuras sejam mais rápidas com o tipo Table ou Snapshot.

· Snapshot   

 Visão estática e somente de leitura de dados. Sempre contém os dados de quando foram criados. O Banco de Dados não pode ser atualizado por este tipo. Ideal se o objetivo for apenas navegar pelos registros pois é extremamente rápido.

· Forward Only
 São um subtipo do Snapshot no qual a navegação só pode ser feita para frente. Portanto é ainda mais rápido. Ideal se o objetivo for processar uma série de registros sequencialmente (fazer cálculos ou copiar registros para outra tabela).

Nossa discussão vai sempre supor o uso de um tipo Dynaset. Este tipo é o default, ou seja é assumido se nenhum outro for especificado. Data Controls usam controles comuns que podem ser ligados ao Data Control como Text Box, Label, List Box, Combo Box, Picture Box, etc..

Basicamente qualquer control que possua as duas propriedades abaixo:

DataSource
 Nome do Data Control que fornecera e /ou receberá os dados

DataField   
  Nome do Campo no Recordset referenciado pelo Data Control selecionado  acima.

Modificando se estas propriedades o controle estará Bound, ou seja, ligado ao Data Control e será atualizado por este conforme a necessidade.

Propriedades do DATA CONTROL

BOFAction

 Decide o que fazer quando o ponteiro de registros passa do começo.

Connect

 Tipo de DB que será connectado ao Data Control

DataBaseName
 Nome & caminho (opcional) do banco de dados onde está a tabela a   ser ligada ao data Control.

DefaultType

 Escolhe o tipo de DB Engine que será usado.


EOFAction

 Decide o que fazer quando o ponteiro de registros passa do último.


Exclusive
 Se verdadeiro o banco de dados por trás do Data Control permite acesso a somente um usuário, caso contrário é multiusuário.

Options
 Define varias características do recordset a ser aberto. Para se obter uma lista dos possíveis valores para Options, vide VB Help.

RecordsetType
 Define o tipo de recordset a ser aberto pelo Data Control

RecordSource 

 Nome de uma tabela ou query em SQL

Recordset
 A visão de dados a ser aberta de acordo com DatabaseName e RecordSource

Métodos do DATA CONTROL

Close
 Fecha um Banco de Dados. Se este Banco de Dados tiver um Recordset aberto, este também é fechado.

Refresh 
 Atualiza um Dynaset. Também usado depois de mudar as propriedades DatabaseName, Connect, ReadOnly ou Exclusive.

UpdateControls
 Atualiza os Bound Controls sem gerar nenhum evento.

UpdateRecord
 Usado no evento Validate para gravar o registro atual no Banco de Dados sem causar um novo evento Validate.

Eventos do DATA CONTROL

Error
 Permite o reparo de erros não ocasionados  pelo seu código, como por exemplo:

· Usuário clica um botão do Data Control

· O Data Control carrega um banco de Dados para a memória

Se não existir código neste evento um erro ocorre.

Reposition
 Ocorre quando um registro se torna o registro corrente. Serve para se ter a chance de mudar a maneira de se mostrar um determinado dado na tela.

Validate
 Ocorre antes de um registro se tornar o registro corrente, antes do Método Update do recordset. Serve para validar os dados que serão gravados no Banco de Dados.

Data Control não funciona durante um Form_Load

Sem nenhum conhecimento de SQL só se pode criar um recordset abrangendo uma tabela inteira.

Propriedades do Recordset tipo Dynaset

Todos os exemplos usam a tabela da ilustraçào 4 como Recordset

AbsolutePosition

 Retorna a posição ordinal do registro corrente no Recordset

Bookmark
 Retorna uma string que identifica o registro corrente. Pode ser usada depois para se retornar aquele registro. Ex:


Dim A As String


 

A=Data1.Recordset.Bookmark


Data1.Recordset.MoveLast


.


.


Data1.Recordset.Bookmark=A

Field()
 Representa os campos do Recordset na mesma ordem em que eles aparecem na tabela. Para acessa-los use um índice, sempre começando por 0. 

Na tabela da página 1os campos seriam acessados assim:





Data1.Recordset.Fields(0) Seria o ID





Data1.Recordset.Fields(1) Seria o Nome





Data1.Recordset.Fields(2) Seria o Endereço





Data1.Recordset.Fields(3) Seria o Bairro





Data1.Recordset.Fields(4) Seria o CEP

LastModified
 Retorna um Bookmark representando o último registro que foi acrescentado ou modificado no Recordset

Nomatch
 Usado com os Métodos FindFirst, Last, Next & Previous. É True quando a procura executada por um dos métodos acima não achou nada. Vide Exemplo dos Métodos Find.

PercentPosition
 Retorna a posição aproximada do registro corrente como uma porcentagem do total de registros.

RecordCount
 Retorna o número de registros num recordset. Para se obter o número certo de registro é necessário que o ponteiro já tenha passado pelo último registro. Ex:

Dim A As Long


Data1.Recordset.MoveLast


A=Data1.Recordset.RecordCount

Métodos do Recordset tipo Dynaset

AddNew
 Cria um registro no final do Banco de Dados, independente de algum método de ordenação estipulado, e o preenche com os valores default. Quando não houver valores default o campo permanecerá vazio. AddNew torna este o registro corrente. Se outro registro se tornar corrente antes de um Update todas as mudanças estarão perdidas. Vide Exemplo em Update

CancelUpdate
 Cancela qualquer Update que esteja pendente. Mesma coisa que mover o ponteiro de registros para um outro registro antes de usar o Update.

Close



 Fecha um Recordset

Delete
 Apaga um registro. Se existir Referencial Integrity, qualquer outro registro ligado ao registro sendo apagado por meio de relação entre chaves também será apagado.  Isto é chamado apagar em cascata.

Edit
 Prepara o registro corrente para edição, ou seja, modificação dos valores dos campos. Vide Exemplo em Update

FindFirst Crit As String
 Acha um registro que bata com Crit e o torna corrente. Começa a procura no primeiro registro do Recordset. Vide Exemplo abaixo.

FindNext Crit As String
 Acha um registro que bata com Crit e o torna corrente. Começa a procura no registro corrente do Recordset. Vide Exemplo abaixo.

FindLast Crit As String
 Acha um registro que bata com Crit e o torna corrente. Começa a procura no último registro do Recordset, e vem descendo em direção ao primeiro. Vide Exemplo abaixo.

FindPrevious Crit As String
 Acha um registro que bata com Crit e o torna corrente. Começa a procura no registro corrente do Recordset e vem descendo em direção ao primeiro.





Ex.: 

Dim Crit As String





Crit = “ Nome = João da Silva” 





Data1.Recordset.FindFirst Crit

If Data1.Recordset.NoMatch = True Then 

MsgBox “Não existe!”, vbExclamation, “Mensagem”





Exit Sub





End If

Move R (Long), BKM (String)
 Move o ponteiro de registros para um determinado registro de acordo com R que é o número de registros a serem pulados (se negativo, registros são pulados para a esquerda) e BKM é o bookmark do registro de onde se quer começar. Se omitido começa-se do registro corrente. Move 0 é uma maneira de se obter os dados do registro atual de volta do Banco de Dados.

MoveFirst (*)


 Move para o primeiro registro do Recordset

MoveNext (*)


 Move para o próximo registro do Recordset

MoveLast (*)


 Move para o último registro do Recordset

MovePrevious (*)

 Move para o anterior registro do Recordset

(*) Estes métodos correspondem aos 4 botões de um Data Control

Requery
 Popula o recordset novamente baseado no valor da propriedade Recordsource que pode ser o nome de uma tabela ou um comando em SQL..

Update
 Grava no Banco de dados qualquer alteração feita ao registro corrente depois de um AddNew ou Edit. Ex.:


Adiciona um registro por código sem a ajuda de Bound Controls

Data1.Recordset.AddNew





Data1.Recordset.Fields(1)= “Maria Flores”





Data1.Recordset.Fields(2)=”Rua da Lapa, 45/201”





Data1.Recordset.Fields(3)=”Lapa”





Data1.Recordset.Fields(4)=”20110-981”





Data1.Recordset.Update

Adiciona um registro supondo que hajam 4 Bound Controls no formulário, além do botão ADREG e do botão OK.

Private Sub ADREG_Click ()

Data1.Recordset.AddNew

End Sub

Private Sub OK_Click ()

Data1.Recordset.Update

End Sub

 Nos dois exemplos acima supõe-se que o campo ID, que corresponde a Data1.Recordset.Fields(0) esteja como Auto Numeração, portanto não é necessário toca-lo pois um número diferente será criado para ele a cada adição de registro.
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